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Estrutura da apresentação 

1. Apresentação do projeto; 

 

2. Experiência realizada; 

 

3. Avaliação do projeto; 

 

4. Proposições e considerações finais. 
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O projeto 

• Histórico 
 

Santa Fé do Sul, Jales, Fernandópolis e 
Votuporanga; 

 

Cenários em 2013: 

Santa Fé do Sul: transmissão moderada 

Jales: transmissão intensa 

Fernandópolis: transmissão canina 

Votuporanga: transmissão intensa 
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Estratificação dos casos de leishmaniose visceral humana autóctone do 
Estado de São Paulo, segundo a média de casos no triênio de 2010 a 2012 
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Inovação Tecnológica em Saúde: Novas estratégias de 

controle da LV. Aspectos entomológicos e infecção natural 

por Leishmania em humanos, animais domésticos e 

flebotomíneos em Votuporanga, região de transmissão 

intensa para LV, São Paulo, Brasil. 

Financiamento: Ministério da Saúde 

O projeto 

4 
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Objetivos 
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1. Avaliar a evolução da prevalência da infecção natural por Leishmania spp em populações caninas –  

     a.  Realizar a identificação e o registro da população canina ; 

     b.  Realizar e analisar a distribuição espacial da LVCanina ; 

     c.  Avaliar a dinâmica populacional dos cães na região de estudo; 

     d.  Realizar a caracterização fenotípica e genotípica da LVCanina.  

 

2. Avaliar a efetividade da coleira impregnada com deltametrina a 4% - 

a. Proteção contra a transmissão da LVCanina para cachorros de áreas endêmicas; 

b.     No bloqueio da expansão dos focos naturais de transmissão da LVCanina; 

 

3. Determinar as taxas de densidade, sazonalidade e infecção natural de L.longipalpis nos municípios; 
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Métodos 
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1. Taxas de prevalência da LVcanina –  

     a. Cadastro de imóveis, registro e identificação da população canina; 

     b. Coleta em domicílio de informações: características  ambientais, paisagísticas e outras    

          relacionadas aos cães incluídos na investigação;  

     c. Inquéritos soroepidemiológicos, de acordo com PVCLV; 

     d. Utilização de coleira com deltametrina, demais ações do PVCLV e intensificação do manejo  

           ambiental; 

 

2. Estudos sobre a abundância e sazonalidade dos flebotomíneos – coletas realizadas em áreas com  

    casos humanos ou caninos; e pesquisa de formas evolutivas de Leishmania sp.; Diagnóstico  

     molecular da infecção natural; 

 

3. Crescimento primário e isolamento de Leishmania, em microplacas e tubos segundo Gutierres,  

     2010, Gutierres et al.,2011; 
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Métodos 
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4. Diversidade fenotípica de Leishmania – eletroforese de isoenzimas, segundo Cupolillo, Grimaldi  

    & Momen, 1994 e Alvarenga, 2007; 

 

5. Diversidade genotípica de Leishmania – segundo Gomes et al., 2007, Colombo et al., 2011, genotipagem 
por técnica de microssatélites, sequenciamento;  

 

6. Indicadores do controle da LVC – redução da prevalência da infecção canina e das densidades ou 
eliminação L.longipalpis; 

 

7. Desenvolvimento de ferramenta computacional para a sistematização das informações – possibilitar o 
trabalho em campo de modo online ou offline quando não for possível a conexão (3g-wi-fi) com o servidor 
web, eliminado o consumo de papel para a coleta de dados e analises; 

 

8. Mapas de distribuição e rotas de dispersão – A partir de base digital de endereços serão construídos 
mapas temáticos digitais para realizar a distribuição espacial e geoestatística dos resultados obtidos nos 
inquéritos sorológicos nas áreas de estudo, geocodificação das áreas críticas para vetor e infecção 
humana e canina. 
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Métodos 
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Experiência em Votuporanga 

• Parcerias: 
• Instituto Adolfo Lutz 

• São Paulo 

• São José do Rio Preto 

• Bauru; 

• Secretaria Municipal Saúde Votuporanga (Secez); 
• Secretaria Municipal Saúde Fernandópolis; 
• Secretaria Municipal Saúde Santa Fé do Sul; 
• Secretaria Municipal Saúde Jales; 
• UNESP Presidente Prudente; 
• CVE/SES/SP; 
• UNIFEV 
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Experiência em Votuporanga 
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• Sistema Inovação - “SAMUEL PESSOA”; 
• Cadastro dos imóveis do município; 
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Experiência em Votuporanga 
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• Sistema Inovação - “SAMUEL PESSOA”; 
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Experiência em Votuporanga 

24/04/2018 12 

• www.samuelpessoa.org - “SAMUEL PESSOA”; 
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Experiência em Votuporanga 
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Experiência em Votuporanga 
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• www.samuelpessoa.org - “SAMUEL PESSOA”; 
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Experiência em Votuporanga 
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• www.samuelpessoa.org - “SAMUEL PESSOA”; 
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Experiência em Votuporanga 
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• POSTOS DE COLETA; 
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Experiência em Votuporanga 
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Experiência em Votuporanga 
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Experiência em Votuporanga 
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Experiência em Votuporanga 
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• Início: 2014  Fim:  2015 

• 1º inquérito: fevereiro e março de 2014 (9.766 cães examinados); 

• 2º inquérito: setembro e outubro de 2014 (5.725 cães examinados); 

• 3º inquérito: março, abril e maio de 2015 (5.727 cães examinados);  

• 4º inquérito: julho e agosto de 2015 (4.459 cães examinados). 

25.709 amostras. 
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Experiência em Votuporanga 
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Experiência em Votuporanga 

• Etapas: 
• 1ª para a 2ª etapa (redução das equipes e eutanásias); 

• Demais etapas; 

 

 

• Postos de coleta: 
• Divulgação; 
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Fonte: Prefeitura Municipal de Votuporanga, 2015 
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Experiência em Votuporanga 
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DPP™ Leishmania Test 

• DIAGNÓSTICO 
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Experiência em Votuporanga 
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BORRIFAÇÃO 
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Avaliação do projeto 
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Ano de diagnóstico/notificação 

Casos autóctones de leishmaniose visceral humana em Santa Fé do Sul, Jales,  
Votuporanga e Fernandópolis região de São José do Rio Preto, São Paulo, Brasil, 
2007 – 2017 (Fonte CVE/CCD/SES/SP) 
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Avaliação do projeto 
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Fonte: Sinan, Divisão de Zoonoses/CVE/CCD/SES-SP

Sem transmissão

Recente

Esporádica

Moderada 

Intensa

Classificação dos municípios com transmissão humana de Leishmaniose 
Visceral, Estado de São Paulo, triênio 2014 a 2016.  

 
 

Santa Fé do Sul, Jales, Fernandópolis e 
Votuporanga; 

 

Cenários em 2017: 

Santa Fé do Sul: transmissão esporádica 

Jales: transmissão esporádica 

Fernandópolis: transmissão recente 

Votuporanga: transmissão intensa 
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Avaliação do projeto 
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Triênios 
Tempo 

R e a l i z a ç ã o      do      P r o j e t o 

Classificação  Média de número de casos no triênio 

Transmissão esporádica < 2,4 casos 

Transmissão moderada ≥ 2,4 a < 4,4 casos 

Transmissão intensa ≥ 4,4 casos 

Correlação  de 

Pearson 

P-

value 

Correlação 

0.914 0.011 Positiva 

Extremamente forte 

Casos humanos x casos caninos 

Casos humanos 
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Taxa de incidência/soroconversão: 

 

• 1o. inquérito - 12,68% soropositidade (9.766 cães examinados);  
 

• 2o. inquérito -  6,28% (3.294 cães soronegativos no inq. anterior);  
 

• 3o. inquérito - 3,67%  (2.457 cães soronegativos no inq. anterior);  
 

• 4o. inquérito - 1,57%  (1.957 cães soronegativos no inq. anterior); 
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Avaliação do projeto 
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Taxas dos casos caninos 
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Avaliação do projeto 



de 47 

 
24/04/2018 30 

Avaliação do projeto 

Abrangência dos animais 
examinados  
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Avaliação do projeto 

Cães sorononegativos 
No 2º, 3º e 4º inquérito 
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Avaliação do projeto 

Cães soropositivos 
no 1º, 2º, 3º e 4º inquérito 
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Avaliação do projeto 

Pontos críticos: 
Casos humanos  

e Casos caninos de LV 
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Avaliação do projeto 

tempo 

Modelagem geoestatística - Krigagem  
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Avaliação do projeto 

Desaparecimento de   

algumas áreas 

críticas 

35 
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Avaliação do projeto 

Modelagem geográfica pela Simulação Sequencia Gaussiana (SSG) 
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Avaliação do projeto 
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Trabalho de campo (2017) 
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Avaliação do projeto Conjunto de dados 

 
Rex 
 
 
 
Cereja 
 
 

 
Nick 
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Avaliação do projeto 
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• Eficácia do uso das coleiras:  
• Diminuição da incidência da LVC e dos casos de LVA; 

 

• Adesão da população durante o projeto e apoio dos serviços; 

 

• Pesquisa embasadora para outros estudos e que pode 
respaldar novas formas de pensar o controle da LV 

• Melhoras no serviço – planejamento das rotinas com base no real 

• Identificação de áreas críticas – áreas prioritárias. 
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Avaliação do projeto 
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Avaliação do projeto 

• Votuporanga reuniu condições ideais:  

 
• Projeto Encoleiramento; 

• Adesão da população, gestores, etc.; 

• Cumprimento do PVCLV; 

• Ações educativas; 

• Tratamento químico; 
• Locais. 

 

• Em outros municípios as ações não são as mesmas. 
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• Participação de um n significativo – “total população” –
condizendo com a realidade; 

• Considerando estudos anteriores, nosso projeto teve poucas perdas; 

 

• Criação de um conjunto de dados extenso – muitas variáveis; 

 

• Valorização das ações implantadas; 
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Situações facilitadoras 
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• Avaliação ao longo do tempo:  
 

• Selecionar população - Resistência; 
• Resultados podem não ser definitivos; 

 

• Redução dos animais a cada novo inquérito; 
• Reposição e entrada de animais; 

 
• Operacionalização dos serviços 
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Dificuldades 

Recursos humanos 

Recursos técnicos  

Recursos financeiros 

Tempo 
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• Registro dos dados; 

 

• Repensar o controle da LV: 

 

 “Um cão com leishmaniose visceral” 

 

• Mesmo fenômeno, em diferentes olhares. 
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Proposição 
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• Mesmo fenômeno visto de formas diferentes: 

 

 

 

 

 

 

• Equipe interdisciplinar. 
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Proposição 

http://pfarma.com.br 
http://google.com.br      (BRASIL, 2013) 
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Considerações finais 

• Repensar as formas de controle da doença: 
• Entender o espaço: protozoário; vetor; cão; pessoas; vulnerabilidades; etc. 

 

• Integrar as base de dados; 

 

• Se apoiar em estudos para o controle da LV nas rotinas dos 
serviços. 
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   O b r i g a d a/o ! 

 
Roberto: <roberto.hiramoto@ial.sp.gov.br> 

Patricia: <pamatsumot@gmail.com>   
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